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Introdução 

O estado de Santa Catarina se destaca na floricultura 
por possuir diversas vantagens na produção de flores e 
plantas ornamentais, como o clima favorável para o cul-
tivo e disponibilidade hídrica adequada. Além disso, pos-
sui regiões de produção consolidadas (Lima Júnior et al., 
2015). De acordo com o IBGE (2017) o cultivo de flores em 
SC abrange cerca de 8 mil hectares, com predomínio de pe-
quenos produtores, que praticam agricultura familiar. Atu-

Análises fenológicas de gladíolo em diferentes condições 
edafoclimáticas em Santa Catarina

almente existem em média, 1.675 estabelecimentos que 
atuam no cultivo de flores no estado de SC.

O zoneamento agrícola de risco climático do gladíolo 
para Santa Catarina indica que o cultivo dessa flor pode ser 
realizado em todas as partes do estado, adequando-se às 
épocas de menor risco (Bonatto, 2019). O gladíolo tem seu 
desenvolvimento vegetativo e reprodutivo influenciado 
pelas condições hídricas, por isso recomenda-se utilização 
da irrigação. As plantas desenvolvem-se bem em tempera-
tura média do ar entre 10 e 25ºC (Lim, 2014). Não são muito 
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tolerantes a ocorrência de geadas, sendo a fase reprodutiva 
mais crítica (Tombolato et al., 2004; Lim, 2014, Schwab et 
al., 2018).

O gladíolo (Gladiolus x grandiflorus Hort.) ou palma de 
Santa-Rita, é uma flor de corte, propagada através de cor-
mos ou bulbos, seu cultivo é fácil de ser realizado porque 
é uma planta com características rústicas, de fácil condu-
ção, de baixo custo de implantação, ciclo curto, com alto 
valor agregado e retorno financeiro rápido. Essa flor pode 
ser cultivada em pequenas áreas com possibilidade de 
produção também, de cormos (Paiva et al., 1999; Barbosa 
et al., 2011). Devido a rusticidade, as plantas de gladíolo 
adaptam-se bem em diferentes tipos de solos, mas o cultivo 
em solos mal drenados deve ser evitado devido ao risco de 
apodrecimento dos cormos e ocorrência de doenças como 
a fusariose (Barbosa et al., 2011).

O desenvolvimento da planta é dividido em três fases: 
a primeira é a fase de brotação, que vai do plantio até a 
emergência. Neste momento há formação das primeiras 
raízes e também o desenvolvimento dos catáfilos. A segun-
da fase é a vegetativa em que ocorre a emissão foliar, dife-
renciação da espiga floral no ápice meristemático, cresci-
mento e formação das raízes, formação de um bulbo novo e 
bulbilhos. A terceira fase é a reprodutiva, na qual ocorre o 
espigamento, ou seja, a espiga floral torna-se visível. Ainda 
essa fase envolve todo o processo de senescência da espiga, 
o crescimento e maturação do bulbo novo e bulbilhos, até a 
senescência total da planta (Schwab et al., 2015). 

A temperatura do ar é um dos principais elementos 
meteorológicos que influencia no desenvolvimento do gla-
díolo (Streck et al., 2012; Uhlmann et al., 2017). No entan-
to, outras características do ambiente podem influenciar 
o ciclo dessas plantas, como exemplo as condições físico-
-hídricas do solo. No caso do gladíolo, o sistema de cultivo 
de solo recomendado é o convencional, com revolvimento 
intensivo do solo e encanteiramento. Com objetivo de oti-
mização e melhoria dos recursos naturais, atualmente, são 
preconizados na agricultura sistemas conservacionistas de 
solo, como o cultivo mínimo. Vários estudos mostram a 
importância da implantação de cultivos sem revolvimento 
do solo, indicando benefícios como maior conservação da 
umidade, redução da variação nas temperaturas, redução 
do custo de cultivo e das perdas de solo, atuando na me-
lhoria das condições físicas, químicas e biológicas do solo 
(Mathew et al., 2012). A hipótese central desse trabalho 

é de que a duração do ciclo das plantas de gladíolo será 
maior nas regiões com menor temperatura do ar, porém 
o sistema de cultivo do solo não interfere nessa caracte-
rística.  O objetivo do trabalho foi caracterizar o ciclo de 
desenvolvimento das plantas de gladíolo cultivadas em di-
ferentes condições climáticas e sistemas de manejo do solo 
em Santa Catarina.

Material e métodos

Foram realizados experimentos de campo em três lo-
cais de Santa Catarina representativos das Zonas Agroe-
cológicas do Vale do Rio do Peixe e Planalto Central, Alto 
Vale do Rio Itajaí e no Vale do Rio Uruguai. As áreas ex-
perimentais utilizadas estão localizadas na Universidade 
Federal de Santa Catarina campus de Curitibanos (latitu-
de 27º17’05’’S, longitude 50º32’04’’W e altitude 1096 m); no 
Instituto Federal Catarinense (IFC) em Rio do Sul (latitude 
27º11’16’’S, longitude 49º39’22’’W e altitude 673 m) e no IFC 
em Concórdia (latitude 27º12’08’’S, longitude 52º05’06’’W 
e altitude 640 m). As condições edafoclimáticas das áreas 
experimentais estão destacadas na Tabela 1.

Os dados meteorológicos do período experimental 
foram obtidos de estações meteorológicas próximas dos 
locais de cultivo. Para Curitibanos e Concórdia os dados 
foram obtidos de estações meteorológicas automáticas 
instaladas em cada área experimental (UFSC, 2018). Da-
dos meteorológicos de Rio do Sul foram obtidos de esta-
ção meteorológica automática instalada a 100 m da área 
experimental para a época de cultivo 1 (Análises climato-
lógicas, 2018) e devido a problemas operacionais, nas épo-
cas 2 e 3 foram utilizados dados da estação meteorológica 
automática mais próxima, instalada em Ituporanga, a 26 
Km da área experimental, sendo que os dados de radiação 
solar global nas 3 épocas foram utilizados do INMET (IN-
MET, 2018). 

 O gladíolo foi cultivado em dois sistemas de cultivo, 
em canteiros onde há revolvimento intensivo do solo e em 
cultivo mínimo (Figura 1). Os canteiros foram formados 
através de aração e gradagem e por último o encanteira-
mento. Em ambos os sistemas de cultivo as plantas foram 
cultivadas em fileiras pareadas e a cultivar utilizada foi a 
Red Beauty de coloração vermelha de ciclo intermediário 
II. Realizou-se 3 épocas de plantio, a Época 1 visando à co-
lheita para Dia de Finados, Época 2 (Dias das Mães) e Épo-

Tabela 1: Condições edafoclimáticas das áreas experimentais (ALVARES et al., 2013; EMBRAPA, 2011).

Locais Clima Temperatura média anual (ºC) Classificação do solo
Curitibanos Cfb, subtropical úmido com verões 

amenos

16,5 Cambissolo Húmico

Rio do Sul Cfa, subtropical úmido com verões 

quentes.

18,0 Cambissolo Háplico

Concórdia 19,0 Nitossolo Vermelho



201Agrometeoros, Passo Fundo, v.27, n.1, p.199-207, set 2019.

ca 3 (Dia dos Namorados). Na primeira época de plantio o 
cultivo mínimo em Curitibanos e Concórdia foi realizado 
sobre a palhada de aveia preta (Avena strigosa) dessecada 20 
dias antes do plantio e em Rio do Sul foi sobre a palhada de 
crotalária (Crotalaria spectabilis). Na segunda e terceira épo-
ca de plantio o cultivo mínimo foi realizado sobre palhada 
de milheto (Pennisetum glaucum) em todos os locais. Nesse 
sistema, foi realizado corte na linha plantio com 15 cm de 
profundidade e posteriormente foi realizado o plantio. 
Nos dois sistemas de cultivo, os cormos, comercialmente 
vernalizados, foram plantados em duas linhas por cantei-
ro, com espaçamento de 40 cm entre linhas e 20 cm entre 
plantas, em profundidade aproximada de 10 cm, em ambos 
os sistemas de cultivo. Os canteiros foram estruturados 
com 10 m de comprimento e 1 m de largura.

A definição da data de plantio foi realizada a partir do 
modelo PhenoGlad (Uhlmann et al., 2017) que utiliza da-
dos de temperatura do ar, de modo que a data de plantio 
seja definida visando a colheita em datas desejadas. Neste 
trabalho, visou-se a colheita para Dia de Finados (02 de no-
vembro de 2017), Dia das Mães (12 de maio de 2018) e Dia 
dos Namorados (12 de junho de 2018).

 A adubação de base (NPK) para o gladíolo foi aplicada 
na linha no momento do plantio, sendo 55 kg ha-1 de uréia, 
217 kg ha-1 de P2O5 e 200 kg ha-1 de K2O para a área experi-
mental de Curitibanos e em Concórdia e Rio do Sul foi apli-
cada 55 kg ha-1 de uréia, 217 kg ha-1 de P2O5 e 170 kg ha-1 de 
K2O. Para a adubação de cobertura no estádio da terceira 
folha visível (V3) foi utilizado 130 kg ha-1 de uréia e 130 kg 
ha-1 de K2O para todos os locais.

O controle de plantas daninhas foi realizado manual-
mente. Realizou-se o tutoramento com fitilho, quando as 
plantas estavam entre 6 e 7 folhas e no início do espiga-
mento, para obter a produção de hastes eretas. A condu-

ção das plantas foi em haste única e o controle de pragas 
e doenças foi realizado com a aplicação de inseticidas e 
fungicidas.

Para as análises fenológicas, foram marcadas na parte 
central de cada canteiro 12 plantas. Em cada planta marca-
da foi acompanhado, diariamente, o estádio de desenvol-
vimento, anotando-se a data de ocorrência dos mesmos. O 
ciclo da cultura do gladíolo foi dividido em três fases: a fase 
da brotação dos cormos, que vai do plantio até a emergên-
cia (PL-EM), a fase vegetativa que vai da emergência da cul-
tura ao início do espigamento (EM-R1) e a fase reprodutiva, 
do início do espigamento até a senescência da haste (R1-
R5). Foram caracterizados os seguintes estádios, conforme 
descrito em Schwab et al. (2015a): A emergência, conside-
rado quando 50% das plantas encontram-se visíveis acima 
da superfície do solo. O aparecimento de folhas, na fase 
vegetativa, onde foi acompanhado o desenvolvimento de 
cada folha a partir da emergência das plantas até o início 
do espigamento. Na fase reprodutiva foi feito o acompa-
nhamento a partir de R1 até a senescência da haste (R5).

Para a determinação da duração total do ciclo de desen-
volvimento do gladíolo e para cada fase de desenvolvimen-
to foi realizado a contagem a partir de dias do calendário 
civil e também pelo método de soma térmica, de modo a 
caracterizar a duração do ciclo e das fases fenológicas em 
dias e em graus-dia.

A soma térmica diária foi calculada a partir da dife-
rença entre temperatura média do ar obtida em estação 
meteorológica automática e a temperatura basal inferior 
da cultura (Tb = 5°C na fase de brotação, Tb = 2°C na fase 
vegetativa, e Tb = 6°C na fase reprodutiva (Uhlmann et al., 
2017). A soma térmica acumulada foi calculada pelo acú-
mulo térmico diário do ciclo total e de cada fase.

Figura 1. Sistemas de cultivo utilizados nos experimentos: A) sistema de cultivo convencional; B) sistema de cultivo mínimo.
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Resultados e discussão 

Durante o período experimental da época 1 (Dia de Fi-
nados), a temperatura máxima absoluta do ar foi de 30,7ºC 
em Curitibanos, 36,1ºC em Concórdia e em Rio do Sul foi de 
31,3ºC. A temperatura mínima absoluta do ar foi de -6,2ºC, 
3,6ºC e 0,5ºC, respectivamente (Figura 2). As temperaturas 
mínimas estiveram abaixo da temperatura basal inferior do 
gladíolo durante cinco dias em Curitibanos. De acordo com 
Uhlmann et al. (2017) danos para a cultura podem ocor-
rer se a temperatura mínima for menor que 2°C, por três 
dias consecutivos e se a temperatura máxima for maior ou 
igual a 34°C durante 3 dias consecutivos no período repro-
dutivo. Foi registrado em Curitibanos por 4 dias consecu-
tivos temperaturas mínimas menores que 2°C (Figura 2A) 
e observou-se alguns danos nas plantas na fase vegetativa, 
como amarelecimento e murcha de folhas, no entanto, não 
influenciou na fase reprodutiva.

No período experimental da época 2 (Dia das Mães) e 
3 (Dia dos Namorados), a temperatura máxima absoluta 
do ar foi de 29,8ºC em Curitibanos, 33,3ºC em Concórdia e 
34,4ºC em Rio do Sul. A temperatura mínima absoluta do 
ar na época 2 foi de 1,3ºC, 2,7ºC e 6,0ºC e na época 3 foi de 
0,3ºC, 0,9ºC e 3,5ºC para Curitibanos, Concórdia e Rio do 
Sul, respectivamente. Na época 2, a temperatura mínima, 
durante vários dias esteve inferior a 15°C principalmente 
no final do ciclo (Curitibanos 69 dias, Concórdia 27 dias e 

Rio do Sul 36 dias). Severino (2007) considera essa tempe-
ratura abaixo da ótima para as plantas e afirma que para 
bons rendimentos, a temperatura durante o cultivo deve 
estar entre 20°C e 25°C. Na época 3 as temperaturas foram 
ainda mais baixas, sendo que entre maio a junho (data de 
colheita) as temperaturas mínimas foram inferiores a 10ºC, 
por um período de 30 dias em Curitibanos, 22 dias em Con-
córdia e 18 dias em Rio do Sul (Figura 3). Próximo à época 
da colheita em Curitibanos ocorreram temperaturas infe-
riores a 5°C, estando abaixo da temperatura basal inferior 
da fase reprodutiva que é de 6°C (Schwab et al., 2017), sen-
do registradas nesse período nove geadas. No estádio final 
do florescimento, ocorreu congelamento dos floretes das 
plantas cultivadas na época 3 em Curitibanos. Em condi-
ções não experimentais, as hastes teriam sido colhidas no 
ponto de colheita 1 (R2) e, nesse estádio não se observou 
danos nas hastes florais. Diante disso, é importante ressal-
tar que os riscos de perda aumentam nos plantios muito 
tardios, como para colheita no Dia de Namorados nas regi-
ões de clima Cfb.

Em todas as épocas de cultivo o ciclo mais longo foi em 
Curitibanos, sendo 123 dias na época 1, 105 na época 2 e 
114 na época 3 e sua exigência térmica foi de 1.389,0°C dia, 
1.416,5°C dia e 1.328,7°C dia respectivamente. O ciclo mais 
curto foi registrado em Concórdia e Rio do Sul, em todos os 
sistemas de cultivo e épocas.  Na época 1 o ciclo do gladíolo 
no sistema de cultivo mínimo foi 4 dias mais longo que o 

Figura 2. Temperatura mínima (Tmin) e máxima (Tmax) do ar diária no ciclo do gladíolo na época 1 (Dia de Finados) em Cu-
ritibanos (A), Concórdia (B) e Rio do Sul (C), 2017.
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convencional, exceto em Concórdia e em Rio do Sul que 
foi um dia a menos em relação ao convencional (Figura 4). 

Na época 2 a duração do ciclo variou de 89 a 105 dias, 
sendo a exigência térmica de 1.621,0 °C dia e 1.416,5 °C dia. 
E na época 3 a duração do ciclo variou de 103 a 114 dias, 
com exigência térmica de 1.535,8°C dia e 1.328,7°C dia res-
pectivamente. Observando as três épocas de plantio, o ci-
clo mais curto foi visando à colheita para o Dia das Mães 
e o ciclo mais longo ocorreu na época 1 (Dia de Finados). 
Esses resultados indicam o efeito da temperatura média 
do ar sobre o desenvolvimento das plantas. De acordo com 
Bahuguna & Jagadish (2015), a mudança de temperatura 
é percebida simultaneamente em todos os componentes 
celulares e modulam a programação de desenvolvimen-
to em todo o ciclo de vida da planta, com a ajuda de uma 
rede complexa de hormônios e metabólitos. As respostas 
de crescimento e desenvolvimento das plantas são forte-
mente influenciadas pela temperatura e sua interação com 
outros fatores como a umidade relativa e a luz em ambien-
tes naturais.

As menores temperaturas foram registradas no ciclo de 
cultivo da época 1, entre julho e novembro (Figura 2) e da 
época 3, entre fevereiro e junho (Figura 3), onde as plantas 

demoraram mais para obter o acúmulo térmico necessário 
para seu desenvolvimento do que aquelas que se desenvol-
veram sob temperaturas mais elevadas na época 2, entre 
fevereiro e maio (Figura 3). Esse evento propiciou maior 
acúmulo térmico e ciclo mais curto em dias na época 2, in-
dependente do sistema de cultivo (Figura 4). Segundo Zu-
bair et al. (2006), o desenvolvimento do gladíolo depende 
da época de plantio e se for cultivado em outras épocas de 
plantio haverá mudanças nos resultados encontrados.

Nas três épocas de cultivo (Figura 4) há tendência de 
diminuição da duração das fases e do ciclo total nos locais 
que apresentam temperatura média do ar mais elevada, ou 
seja, em sequência, Concórdia, Rio do Sul e Curitibanos. Na 
cultura do crisântemo (Teixeira, 2004) e da oliveira (Souza; 
Martins, 2014) também foi caracterizada redução na dura-
ção do ciclo em períodos com temperaturas mais elevadas. 
Adil et al. (2013) também destaca que para o gladíolo tem-
peraturas maiores dentro do intervalo apropriado (20°C a 
25°C), influenciam na brotação precoce de cormos e salien-
ta que há uma forte correlação entre a temperaturas e dias 
para a brotação. No caso dos experimentos, o período de 
brotação entre locais foi diferente entre as épocas 1 e 2 de 
cultivo, sendo que em Concórdia e Rio do Sul a brotação 

Figura 3. Temperatura mínima (Tmin) e máxima (Tmax) do ar diária do ciclo do gladíolo nas épocas época 2 (Dia das Mães) e 
3 (Dia dos Namorados) em Curitibanos (A), Concórdia (B) e Rio do Sul (C), 2018.
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foi mais rápida em relação a Curitibanos, devido as maio-
res temperaturas do ar e consequentemente do solo. No 
entanto, na época 3 em Curitibanos, as plantas brotaram 4 
dias antes, pois nesse período a diferença de temperatura 
média entre os locais foi menor (figuras 3 e 4).

Estudos sobre a influência dos sistemas de plantio nas 
culturas abordam questões relacionadas a produtividade, 
com pouca menção na duração do ciclo. Por exemplo, o 
incremento produtivo em cultivos de verão de couve-flor 
e brócolis produzidos em cultivo mínimo (Madeira, 2009); 
desenvolvimento inicial lento e baixo desempenho de 
amendoim, no cultivo mínimo, com colheita tardia para 
não reduzir a produtividade (Bolonhezi et al., 2007). No 
caso do gladíolo, as plantas em sistema de cultivo mínimo 
no período PL-EM apresentaram um atraso de no máximo 
três dias em relação ao sistema de cultivo convencional, 
sendo que na maioria dos casos a emergência ocorreu no 
mesmo dia ou até antes. No período de EM-R1, as plantas 

no sistema de cultivo mínimo tiveram atraso de no máxi-
mo 1 dia em relação ao sistema de cultivo convencional e 
o sistema de cultivo convencional em alguns casos teve 
maior quantidade de dias nesse período, como exemplo em 
Rio do Sul ( Época 2), Concórdia e Rio do Sul (Época 3). E no 
período de R1-R5 a diferença máxima entre os sistemas foi 
de 4 dias (Figura 4).

Em relação à soma térmica há variações entre locais e 
épocas de plantio (Figura 4), por exemplo, na Época 1, Con-
córdia necessitou de 1568,4°C dia a 1579,6°C dia, enquanto 
que em que em Curitibanos e Rio do Sul variou de 1334, 
7°C dia a 1389,0°C dia, provavelmente esteja relacionado a 
temperaturas superiores a ótima em Concórdia. Isso aca-
ba influenciando na velocidade das reações (Wagner et al., 
2011). Outro fator que poderia ser explicado é o fotoperí-
odo, no entanto, não é um fator importante no gladíolo e 
não muda entre os locais, pois estão na mesma latitude e a 
duração do dia é a mesma, pode ocorrer mudanças entre as 

Figura 4. Duração em dias do calendário civil (acima) e em soma térmica acumulada (abaixo) do ciclo de desenvolvimento do 
gladíolo cultivado em três épocas e diferentes sistemas de cultivo em Curitibanos, Concórdia e Rio do Sul, SC, 2017/2018. PL = 
plantio; EM = emergência; R1 = início de espigamento e R5 = Senescência da haste.
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épocas, mas não entre os locais.
De modo geral, em relação ao desenvolvimento do gla-

díolo as plantas cultivadas em clima Cfa apresentam ciclo 
mais rápido, independente do sistema de cultivo utilizado. 
O clima Cfa adianta o ciclo porque apresenta temperatu-
ras mais elevadas. Esse adiantamento do ciclo permite um 
plantio mais tardio que em locais de clima Cfb. Mas se o 
ciclo adiantar muito pode ocorrer à redução da qualidade 
da haste floral, número de floretes e ainda devido às altas 
temperaturas ocorrer queimadura de sépalas e murcha-
mento temporário das hastes nas horas mais quentes do 
dia, ocasionando depreciação do produto (Schwab et al., 
2015b).

Conclusão 

Nos locais de clima Cfa, as plantas de gladíolo apresen-
tam período de desenvolvimento menor quando compa-
rado às plantas cultivadas em clima Cfb, independente do 
sistema de cultivo.

As plantas cultivadas no sistema de cultivo mínimo 
apresentaram desenvolvimento semelhante àquelas do 
cultivo convencional. Dessa forma, recomenda-se a utili-
zação desse sistema conservacionista de modo a preservar 
os recursos naturais.
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Phenological analysis of gladiol in different edafoclimactic 
conditions in Santa Catarina state, Brazil

The objective of this work is to evaluate the gladiolus phenology in different sites 
and soil management systems in Santa Catarina state, Brazil. Field experiments 
were carried out at three locations, Curitibanos, Concórdia and Rio do Sul. Gladiolus 
was grown in beds and in minimal cultivation. The cultivar used was the Red Beauty 
in three planting seasons. Twelve plants were marked in each treatment and the 
stages of development of corm. For the determination of the total cycle duration 
and for each phase counting was performed from days in the civil calendar and 
by the thermal sum method. In all growing seasons, the longest cycle occurred in 
Curitibanos (climate Cfb), being 123 days or 1,389.0 ° C day in season 1; 105 days or 
1416.5 ° C day in season 2 and 114 days or 1,328.7 ° C day in season 3. The shorter 
cycle was recorded in Concordia and Rio do Sul (Cfa climate), in all treatments, due 
to the temperatures are higher. The minimum cultivation system did not interfere 
in the duration of the development cycle of the plants in the different evaluated 
treatments.
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